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pensando cultura

Sedac resgata e 
recupera acervos 
atingidos  
pela enchente

A Secretaria de Estado da 
Cultura (Sedac) está, com o 
apoio de funcionários e volun-
tários, atuando no resgate e 
recuperação de acervos de mu-
seus e organizações que foram 
afetados pela enchente. Entre 
as ações estão o mapeamento 
desses acervos, o cadastro de 
voluntários, orientações técnicas 
aos profissionais que trabalham 
nos equipamentos culturais e a 
articulação de parcerias públi-
cas e privadas.

Espaços como o Museu e Ar-
quivo Histórico de Montenegro, 
Museu e Biblioteca de Igrejinha, 
Museu Visconde de São Leopol-
do, Museu de Lajeado, Instituto 
Pão dos Pobres (coleção docu-
mental e fotográfica) e a Facul-
dade de Arquitetura e Urbanis-
mo (FAU) da Ufrgs já receberam 
as equipes da Sedac.

O mapeamento inicial sobre 
os equipamentos culturais im-
pactados foi realizado pelo Siste-
ma Estadual de Museus (SEM/RS) 
e aponta que pelo menos 50 mu-
seus podem ter sido afetados. Até 
o momento, foram confirmadas 
inundações em 19 instituições, 
além de nove museus com trans-
bordamento de calhas e goteiras. 

A Sedac criou um cadastro 
de voluntários que já conta com 
484 pessoas inscritas. Dessas, 
313 são técnicos e especialistas 
na área de patrimônio, como 
conservadores, museólogos, res-
tauradores e arquitetos. Pelo for-
mulário, 24 instituições governa-
mentais de diversos estados se 
dispuseram a ajudar.

“A partir de agora, graças 
a todos esses profissionais e a 
tantos outros de fora, será igual-
mente possível a realização do 
restauro e da recuperação de 
obras de equipamentos culturais 
de todo o Estado, não somen-
te de instituições vinculadas à 
Sedac”, ressalta a secretária da 
Cultura Beatriz Araujo.

Os museus vêm sendo ins-
truídos a não descartarem os 
itens danificados e evitarem 
que equipes de limpeza atuem 
de forma incorreta nos locais de 
exposição e guarda de acervos. 
Também recebem informações 
sobre como conduzir o resgate 
de peças depositadas na lama e 
procedimentos de higienização, 
congelamento de documentos e 
secagem de peças.

A coordenadora do SEM/RS, 
Doris Couto, explica que “tão 
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Voluntários atuam na recuperação de discos, documentos e fotos que entraram em contato com a água

Sedac pede aos museus que não descartem itens danificados, além de evitar conduzir limpezas de modo incorreto
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logo as águas baixem e as edifi-
cações sejam inspecionadas, as 
peças devem ser retiradas, evi-
tando assim danos potenciais”. 
Ela também enfatiza que “todo 

tipo de acervo pode ser restau-
rado e nada deve ser posto fora, 
sendo fundamental a orientação 
técnica para essa etapa”.

Nos próximos dias, doações 

de materiais de conservação, 
como papéis absorventes, envia-
das por museus e memoriais de 
todo o Brasil, devem chegar ao 
Rio Grande do Sul.

Procedimentos de higienização, congelamento e secagem podem recuperar itens danificados
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Mapeamento inicial indica que pelo menos 50 museus do Estado sofreram danos em acervos
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